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Lucas 16.19-31; João 5.24 e João 11.25

Introdução

• Usualmente crianças e jovens não pensam 
no assunto da morte

• Quem costuma pensar nisso e se 
preocupar são as pessoas mais maduras
 As maiores preocupações resultantes são o 

luto, herança, mudanças e sobrevivência

• Mas há também a preocupação da própria 
pessoa morrer e saber para onde ela vai

• O ser humano sempre cultivou a ideia de 
uma vida após a morte

2



2

A parábola do rico 
e o mendigo (Lc 16.19-31)

• Trata-se de uma parábola que nos ajuda a 
entender pontos sobre a vida após a morte

• Jesus estava em meio a um embate com 
fariseus zombadores

• Na conduta deles o que valia eram as 
aparências e não agradar a Deus

• Quem são os dois personagens principais 
da parábola?
 Lázaro não é o irmão de Marta e Maria que 

Jesus ressuscita em João 11
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O que extrair dessa parábola em 
termos da vida após a morte?
i. Poderá ocorrer uma inversão na condição 

da pessoa

ii. Certas decisões que fazemos definem o 
lugar para onde vamos

iii. Quem está no céu não vê o que ocorre na 
terra (Lc 16.25-26)

iv. Quem está no inferno pode ver o que 
ocorre fora dele (Lc 16.23;27-28)

v. Quem está vivo não pode se comunicar 
com quem morreu e foi para o céu

vi. Não há como passar do inferno para o céu
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Imortalidade na Bíblia e os três 
tipos de morte 

• A pessoa humana, enquanto formada, é 
um espírito que possui um corpo

• Na Palavra de Deus encontramos menção 
a três tipos de morte
i. A morte física (Hb 9.27)

ii. A morte espiritual (Ef 2.1)

iii. Morte eterna (2 Tes 1.9)

• A Bíblia ensina que cada espírito humano 
é imortal e jamais poderá ser aniquilado
 “Não temam os que matam o corpo, mas não 

podem matar a alma...” (Mt 10.28) 5

Imortal, mas morto 

• Com a queda no Eden toda a raça humana 
passou a ter um corpo perecível

• Nossa mortalidade é resultado do pecado

• Qual é então a diferença entre vida eterna 
e imortalidade?

• A vida eterna está em crer em Jesus como 
Salvador
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“Em verdade, em verdade lhes digo: quem 
crê em mim tem a vida eterna” (Joa 6.47) 
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Conclusão
• O rico não foi condenado por ser rico, e o 

pobre não foi justificado por ser pobre

• Nem riqueza salva e nem pobreza, mas 
crer em Jesus como Salvador

• A parábola do rico e do mendigo nos faz 
concluir pelo menos quatro verdades
i. Existe consciência da pessoa após a morte

ii. Os destinos pós-morte são irreversíveis

iii. Uma vez morto fisicamente, ninguém pode 
perder ou ganhar a salvação

iv. As decisões desta vida são determinantes
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Domingo Jeremias, Lamentações, Ezequiel e Daniel - 4T 2023

01/out Judá e Jerusalém – tristes quadros

08/out Denúncias e o anúncio do castigo divino

15/out O cativeiro e a sua causa

22/out A visão do futuro

29/out O pecado destrói nações e indivíduos

05/nov Lamentações e esperança

12/nov O chamado para uma difícil obra

19/nov A responsabilidade é pessoal

26/nov Profecias contra as nações

03/dez Alertas de Deus visando restauração

10/dez A visão da restauração

17/dez A história de um jovem e seus amigos

24/dez As visões de Daniel
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